
EM TERRAS INDÍGENAS 
PRÓXIMAS À PERIFERIA 
DA MAIOR CIDADE 
DA AMÉRICA LATINA, 
COMUNIDADES 
INDÍGENAS GUARANI 
MBYA SERVEM DE 
EXEMPLO, HABITANDO E 
RECUPERANDO A MATA 
ATLÂNTICA NO CINTURÃO 
VERDE DE SÃO PAULO.

Espécie Variedade Quantidade  
de pés

Milho verdadeiro - Avaxi ete'i 9 3277

Batata doce - Jety 50 3521

Amendoim - Manduvi 1 10

Feijão - Kumanda 4 905

Mandioca - Mandi'o 5 929

Abóbora - Anda'i 3 52

Melancia - Xanjau 1 3

Abacaxi 1 89

Inhame 1 94

Frutíferas  
(em quantidade de espécies)

42

DIVERSIDADE DE ANUAIS CULTIVADAS  
E SUAS VARIEDADES EM DEZEMBRO DE 2019

SISTEMA ECOLÓGICO DE  
CAPTAÇÃO, AQUECIMENTO 
E FILTRAGEM DE ÁGUA  
NA TEKOA TAPE MIRI

A barreira e cobertura de 
solo-cimento preenchida com 
pedras protege a nascente de 
contaminações, assim como de 
erosão. A água acumulada no 
interior tem três níveis de canos 
para sair. O maior e mais baixo 
é o de limpeza, que permanece 
fechado durante a captação. No 
meio está o que capta água para o 
reservatório e acima, os canos de 
extravase (ladrão), para quando a 
vazão for maior do que a captação e 
puder forçar a barreira de proteção.

RESERVATÓRIO 
 DE CAPTAÇÃO E 
BOMBEAMENTO

RESERVATÓRIO  
ELEVADO

DISTRIBUIÇÃO 
PARA AS CASAS

PIA DA 
COZINHA 
 COMUNITÁRIA

CAIXA DE 
GORDURA

AQUECIMENTO  DE ÁGUA PARA 
 CHUVEIRO COM  FOGÃO FOGUETE

O formato do fogão-foguete gera um efeito de sucção do 
ar que potencializa a reação de combustão, gerando mais 
calor com menos combustível (lenha) que uma fogueira 
comum.   A água aquecida sobe, puxando a água fria que 
vem debaixo, gerando um movimento circular que aos 
poucos vai aquecendo toda a água do reservatório.

CÍRCULO DE  BANANEIRA  PARA 
TRATAMENTO  DE ÁGUA DA PIA

Depois de passar pela caixa de gordura, há 
uma filtragem da água feita pela matéria 
orgânica do círculo (palhas e madeiras), depois, 
parte é absorvida pelas raízes das bananeiras e 
posteriormente evaporada, e parte é absorvida 
pelo solo e tratada por microrganismos. 
As bananeiras têm grande poder de 
evapotranspiração, podendo variar entre 15 e 
80 litros diários, dependendo das condições.

CHUVEIRO 
QUENTE

trilha 1

trilha 2

TERRA INDÍGENA  
TENONDÉ PORÃ

aldeias da TI Tenondé Porã

rio Capavari

TI Tenondé Porã

cachoeiras

outras Terras Indígenas

Água não se vende
“Água pra nós é muito importante. Quando vem o Xamoi (pajé) Papá 

aqui ele explica que, com o tempo, se a gente não cuidar da água, ela vai 

sumir, vai secar. E quando a gente vai para cidade, tem que comprar 

água. Não é certo vender água.” Laura, da tekoa Tape Miri

A preservação e o uso consciente dos recursos hídricos também fazem parte da 
pauta guarani em Tenondé Porã. Na tekoa Tape Miri, uma das mais novas da Terra 
Indígena, com pouco mais de dois anos, um trabalho de recuperação da nascente 
usada para o consumo da aldeia e de descarte ecológico de água suja foi pensado 
justamente tendo em vista um sistema sustentável.

Laura Ara Poty, liderança Guarani e uma das fundadoras da Tape Miri, lembra 
que nos primeiros dias morando na tekoa, a água tinha que ser carregada morro 
acima, em baldes e garrafas, de duas nascentes próximas à aldeia. A água 
captada frequentemente era barrenta e suja, o que começou a gerar problemas 
para a comunidade. “Antes a gente tomava água da nascente sem tratar. Dava 
muita diarreia nas crianças, mas a gente não sabia porquê. Achava que talvez 
pudesse ser a água, mas não tinha outra solução”, conta Laura.

Pensando na saúde da comunidade e no acesso à água, o Programa Aldeias 
trouxe parceiros que projetaram um sistema de fácil implementação e que 
gerasse o mínimo de impacto na nascente usada. Primeiro, um trabalho de 
limpeza e recuperação da mina foi feito por alguns meses pelos Guarani. O 
segundo passo foi construir uma caixa feita com uma mistura de cimento com 
terra ao redor da nascente e preenchida com pedra, protegendo-a contra sujeira, 
e o fluxo da água foi garantido com saídas em canos de PVC. Assim, a água sai 
da nascente e, sem contato com o exterior, já é captada direto para uma caixa 
d’água que abastece toda aldeia. O sistema não interfere no curso natural da 
água, que, por meio do “ladrão” da caixa, segue adiante, formando um riacho.

Todo o projeto foi construído conjuntamente pelos Guarani e parceiros não 
indígenas. Um dos focos do Programa Aldeias é justamente criar 
estruturas e procedimentos sobre os quais os Guarani tenham 
autonomia na implementação e reparo, sem depender de serviços de fora. 
Os resultados falam por si. “Eu me sinto muito feliz. Eu tenho muito orgulho 
da minha comunidade. Agora aqui a gente quer construir um açudinho nesse 
riacho também, para poder ter peixe e mergulhar no verão. Quem sabe mais 
para frente vocês não vão ver nossos peixinhos nadando por aqui”, diz Laura.

A iniciativa em Tape Miri não se restringiu à captação e distribuição de água, 
mas também pensou em sua limpeza antes do descarte. O tanque coletivo usado 
por todos na tekoa tem a água que escorre pelo ralo primeiro filtrada por uma 
caixa de gordura, que retém resíduos gordurosos, e depois evacuada num círculo 
de bananeiras – uma técnica da permacultura que utiliza plantas de alto teor 
absorvente e de evapotranspiração e que, em seus processos naturais de vida, 
filtram a água suja depois do consumo. O fruto das bananeiras é próprio para 
consumo e a água que passa por ali não contamina o solo.

E a última inovação trazida à aldeia foi projetar uma maneira de conseguir água 
quente para o chuveiro coletivo, sem depender de eletricidade.  
A solução encontrada foi um fogão-foguete à lenha, cujo formato e proporções 
garantem uma grande eficiência na geração de calor e economia no uso da lenha. 
Assim, a água que passa pela espiral de cobre em seu interior recebe o calor e 
começa a gerar um movimento de circulação, fazendo com que a água quente seja 
acumulada em um tanque com isolante térmico que alimenta o chuveiro.

Hoje, uma das mais novas das aldeias da TI Tenondé Porã tem água na torneira de 
todas as casas, chuveiro quente e sistema de filtragem pensado desde a captação 
ao descarte. A ideia agora é levar o sucesso da Tape Miri para outras aldeias com 
demandas similares. “Se a gente cuidar, vamos ficar com água, e se não cuidar, 
vamos ficar sem ela. Hoje, nós temos água, bastante. É uma benção de Nhanderu 
(nosso pai, o criador do mundo em guarani)”, diz Laura, orgulhosa.

Preservação ambiental e desenvolvimento sustentável se tornaram, nos últimos 
anos, grandes pautas políticas e de mobilização social no mundo todo. A questão 
nunca foi tão urgente. Em 2018, o Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas das Nações Unidas deu ao planeta pouco mais de uma década até 
atingir níveis irreversíveis de aquecimento global e, com isso, os desastres 
associados a ele. Em novembro de 2019, um estudo publicado e assinado por 
mais de 11 mil cientistas declarou que vivemos uma “emergência climática 
clara e inequívoca”. O tempo de avisos e alertas parece chegar ao fim e o das 
consequências tangíveis, de fato começar. Basta lembrar do dia que virou noite 
em São Paulo, evento em meados de 2019 associado ao desmatamento por meio 
de queimadas na Amazônia, ou da água contaminada que chegou às torneiras 
do Rio de Janeiro no verão de 2020, e, por último, a pandemia devastadora 
resultante de um mundo em desequilíbrio – o ambiente não dá mais conta do 
excesso de agressão lançada contra ele.

Embora essa pauta só tenha sido incluída com a seriedade necessária nas 
discussões em fóruns políticos internacionais recentemente, a realidade é que 
populações indígenas e outros povos da floresta – como caiçaras, ribeirinhos e 
quilombolas – há muito alertam para a devastação causada pelas formas de vida, 
ocupação, produção e consumo de sociedades contemporâneas.

Nas regiões que habitam, indígenas são os principais responsáveis por preservar, 
recuperar e proteger biomas contra a exploração predatória. Um exemplo disso 
é a Mata Atlântica, segunda maior floresta tropical da América do Sul e um dos 
ecossistemas mais ameaçados do continente. Diante de um processo contínuo 
de desmatamento, hoje a Mata Atlântica encontra um grande apoio para sua 
recuperação nos povos indígenas que desenvolvem seus modos de vida em 
compasso com a conservação ambiental. Um desses povos são os Guarani Mbya, 
que habitam esse bioma há milhares de anos. A própria forma coletiva de viver 
guarani, chamada por eles de nhandereko, implica na relação e manejo da 
floresta em equilíbrio com a natureza e com os seres a ela associados.

Apesar da contínua colonização e expulsão dos Guarani de suas áreas 
tradicionais de ocupação, os indígenas resistem e mantêm como podem suas 
práticas e costumes tradicionais.

Nas Terras Indígenas (TIs) Tenondé Porã, no extremo-sul da cidade, e Jaraguá, 
na zona noroeste, os Guarani se destacam com notáveis práticas de conservação 
ambiental, restauração de biodiversidade de áreas degradadas, plantio de cultivos 
tradicionais em mutirões, novas técnicas ecológicas para infraestrutura das 
aldeias e no cuidado com rios e nascentes. Partindo de um entendimento mais 
amplo e holístico de cultura, os indígenas entendem essas práticas como uma 
forma de fortalecer seu modo de vida nas proximidades da metrópole.

Essas atividades ocorrem com o apoio do Programa Aldeias, uma iniciativa 
proporcionada pela Secretaria Municipal de Cultura da Cidade de São Paulo 
e implementada junto às comunidades pela organização Centro de Trabalho 
Indigenista (CTI). Os Guarani lideram os projetos e o Programa articula 
cooperação técnica, suporte financeiro e apoio na sua implementação. Assim, 
uma combinação de práticas tradicionais da cultura e do modo de viver guarani 
com técnicas contemporâneas da agroecologia e permacultura asseguram o 
sucesso da empreitada.

Em operação desde 2014, o Programa Aldeias é um projeto pensado para 
fortalecer e valorizar os Guarani e suas terras presentes no município como parte 
da diversidade cultural paulistana. Trata-se de um exemplo de que políticas 
públicas, quando formuladas junto à sociedade civil e, no caso, conduzidas 
pelos próprios indígenas, têm um potencial transformador. Os ensinamentos dos 
Guarani ajudam a preservar o que restou de mata na cidade e sua presença às 
margens da metrópole ensina que formas diversas de resistir e viver são possíveis.

 Essas são algumas de suas histórias.

Tenondé Porã
No extremo sul de São Paulo, em Parelheiros, a Terra Indígena (TI) Tenondé Porã é historicamente ocupada por 
comunidades indígenas do povo Guarani Mbya. Devido à intensa exploração e colonização da região, os Guarani tiveram 
suas áreas de habitação limitadas a apenas duas aldeias (tekoa, em guarani) – uma homônima ao território e a outra 
chamada Krukutu. Ambas foram formalizadas em 1987, antes dos direitos indígenas serem consolidados na Assembleia 
Constituinte. No esforço de se garantir e formalizar um espaço para as comunidades, 26 hectares de terra foram alocados 
a cada uma, uma dimensão já insuficiente à época e incapaz de garantir o devido usufruto dos Guarani de seu território 
tradicional, algo que ficou patente para essas comunidades com o passar do tempo.

No começo dos anos 2000, as aldeias sofriam ainda mais com o pouco espaço para sua população em crescimento. 
A restrição de áreas para o plantio de cultivos tradicionais contribuiu para uma maior dependência de alimentos 
industrializados, minando a possibilidade de autonomia alimentar guarani e a continuidade de tradições cultivadas durante 
séculos por essa população. As limitações ao modo de vida guarani levavam a diversos problemas e tensões sociais. 
Em 2012, depois de muita luta para recuperar o território, a Funai reconheceu o que hoje é a TI Tenondé Porã, com 
aproximadamente 16 mil hectares e a área foi oficialmente demarcada pelo governo federal em 2016. Hoje, 1500 indígenas 
guarani vivem ali.

Nos últimos anos, outras sete aldeias foram fundadas num movimento de retomada das terras da Tenondé Porã, situadas 
em Parelheiros e São Bernardo do Campo – entre elas estão tekoa Kalipety, tekoa Tape Miri e tekoa Yrexakã. A retomada 
foi marcada também por um esforço grande para recuperar práticas e formas de viver antes suprimidas pelas limitações do 
território e as condições ambientais da área.

A volta da jety
“Fazia muito tempo que a gente não plantava. É uma felicidade poder 

ensinar nossos filhos e netos como a gente vivia. Porque antigamente se 

vivia das plantas. Mas faz muito tempo que não é assim, porque não tinha 

espaço. Agora a gente tem, então tem que aproveitar, plantar e ensinar 

nossos filhos e nossos netos para eles aprenderem.” Yara, da tekoa 

Tenondé Porã

Se antes da demarcação o espaço reduzido complicava as mais modestas 
intenções de plantio, a recuperação do território conferiu aos Guarani a 
possibilidade de retomada de cultivos alimentares tradicionais. De um lado, 
a recuperação de solos degradados. De outro, um esforço de pesquisa e troca 
de sementes com outras comunidades indígenas no cone sul. Hoje, na tekoa 
kalipety, esse trabalho dá, literalmente, frutos: 50 espécies de jety, o termo 
guarani para batata-doce, são encontradas na aldeia, além de mandioca, 
abacaxi, banana, abóbora, entre outros cultivos. Ainda mais impressionante é 
ver o colorido milho guarani, uma das sete variedades de milho encontradas 
em Kalipety e que há décadas havia desaparecido das terras indígenas de São 
Paulo, tomando as roças da aldeia e produzindo espigas e sementes que são 
replantadas e compartilhadas com outras comunidades.

Isso só foi possível com muito esforço. Antes da retomada do território pelos 
Guarani, em 2013, a monocultura do eucalipto praticada por posseiros não 
indígenas dominou a área desde a década de 1970; não à toa, a tekoa Kalipety 
ganhou seu nome da pronúncia guarani da palavra eucalipto. Até hoje, a região 
tem ampla presença da árvore cujo uso mais comum é na indústria da celulose. 
Sem um manejo adequado e plantado em regime de monocultura, o eucalipto 
degrada o solo profundamente, dado que se trata de uma árvore que demanda 
muita água, esgotando a umidade do solo, tornando-o ressecado e pobre em 
nutrientes.

Primeiro, um processo de manejo de eucaliptos foi realizado – sem descarte, 
as árvores foram utilizadas para construir casas e estruturas da aldeia. Como 
as terras estavam degradadas de uma forma que os Guarani nunca tinham 
enfrentado antes, além dos seus saberes e práticas tradicionais para plantação, 
a comunidade passou a recorrer a alguns conhecimentos contemporâneos 
desenvolvidos pela agroecologia. “Essas são práticas que os Guarani 
consideram que dialogam bem com seu conhecimento tradicional, porque 
têm o princípio de usar os processos naturais a favor da produção e não lutar 
contra eles, como ocorre na agricultura convencional”, explica Lucas Keese, 
antropólogo colaborador do CTI.

Assim, sob liderança guarani e com apoio de parceiros articulados pelo 
Programa Aldeias, áreas degradadas da Tenondé Porã foram 
recuperadas com o plantio de adubo verde – isto é: a introdução de um 
cultivo que por suas próprias características naturais, como tipo de raiz ou 
capacidade de fixação de nutrientes, recupera o solo durante seu tempo de vida. 
Uma vez cumprido seu papel, as plantas dão espaço para as roças. Algumas das 
espécies utilizadas são a crotalária, o nabo forrageiro e o feijão de porco, este 
último ótimo para recuperar os níveis de nitrogênio do solo. Mais eficiente e 
inteligente que a adubação química, a prática da adubação verde não prejudica 
o meio ambiente e não gera contaminação na cadeia produtiva ou resíduos 
adicionais, como é o caso das práticas feitas na agricultura convencional. Por 
este processo, já são 17 roças plantadas em solos recuperados pela 
tekoa Kalipety.

Da beirada de uma roça recém-plantada com milho, Jera Poty Miri, liderança 
guarani da Tenondé Porã e uma das fundadoras da Kalipety, conecta a história 
de sua tekoa à trajetória do seu povo. “O povo Guarani Mbya, como a maioria 
dos povos indígenas que respeita a natureza, mesmo diante de dificuldades 
agudas, tende a sobreviver, permanecer como uma força descomunal e resistir 
a essas realidades que já perduram mais de 500 anos”, diz. Ela explica que 
plantar, para os Guarani, vai além de simplesmente gerar o que comer. “É uma 
característica muito forte dos Guarani serem agricultores e a questão da prática 
do plantio para ter um alimento do seu próprio território está muito voltada para 
nosso mundo espiritual. O alimento que você planta alimenta o corpo e alma.”

DE UM LADO, A 
RECUPERAÇÃO DE 
SOLOS DEGRADADOS. DE 
OUTRO, UM ESFORÇO DE 
PESQUISA E TROCA DE 
SEMENTES COM OUTRAS 
COMUNIDADES INDÍGENAS 
NO CONE SUL. HOJE, 
NA TEKOA KALIPETY, 
ESSE TRABALHO DÁ, 
LITERALMENTE, FRUTOS: 
50 ESPÉCIES DE JETY, 
O TERMO GUARANI 
PARA BATATA-DOCE, 
SÃO ENCONTRADAS 
NA ALDEIA, ALÉM DE 
MANDIOCA, ABACAXI, 
BANANA, ABÓBORA, 
ENTRE OUTROS CULTIVOS. 

PLANTAR DIFERENTES 
ESPÉCIES JUNTAS FAZ 
COM QUE UMA AJUDE A 
OUTRA, APROVEITANDO 
ESPAÇO E MELHORANDO 
A DISPONIBILIDADE DE 
NUTRIENTES NO SOLO.

ALÉM DISSO, OS 
DIFERENTES NÍVEIS 
DE CRESCIMENTO 
PROPORCIONAM SOMBRA 
PARA AS PLANTAS QUE 
NECESSITAM. 

Jera é uma das principais responsáveis pela recuperação 
e retomada dos roçados na área, além de liderar o esforço 
de pesquisa de espécies e troca de sementes com outras 
comunidades. Um trabalho que começou com duas espécies 
de batata-doce, hoje transborda para fora da Kalipety. 
“Outras aldeias guarani já vieram aqui para levar sementes 
e mudas e já contribuímos também com distribuição para 
agricultores orgânicos da região de Parelheiros e até de 
outros estados, como Minas Gerais e Paraná”, conta.

Entre as técnicas tradicionais guarani que asseguram 
sucesso no plantio, a recomendação é umedecer as sementes 
do milho antes de colocá-las na terra e, para plantar bem, a 
pessoa tem que estar com boa disposição, “de coração leve, 
estar tranquilo, ter bons pensamentos e saber se comportar 
bem”, explica Jera, trazendo saber ancestral ao manejo de 
hoje. Os roçados, em geral, são trabalhados coletivamente 
em mutirões, com ajuda de crianças e adolescentes da 
Kalipety e de outras aldeias, uma forma de assegurar que o 
conhecimento sobre a prática será aprendido e perpetuado.

Jera vê também nas roças de sua comunidade uma forma 
de resistência à cultura contemporânea da devastação. “É 
uma forma de continuar lutando contra esse movimento 
do agronegócio, que não só no Brasil, mas em outros 
países, está destruindo o planeta Terra. Eles começaram a 
desrespeitar a natureza há muito tempo. Os Guarani, outros 
povos indígenas e outras pessoas que vivem na natureza 
cultivarem suas comidas tradicionais é uma forma de lutar 
contra isso, para mostrar para as pessoas que não precisa 
destruir para se viver”.

HOJE, UMA DAS MAIS 
NOVAS ALDEIAS DA TI 
TENONDÉ PORÃ TEM 
ÁGUA NA TORNEIRA 
DE TODAS AS CASAS, 
CHUVEIRO QUENTE E 
SISTEMA DE FILTRAGEM 
QUE PENSA DESDE A 
CAPTAÇÃO AO DESCARTE.

PROTEÇÃO  E CAPTAÇÃO 
 DE NASCENTE

E Yrexakã tem dentro de si um verdadeiro tesouro. O rio Capivari, um dos 
últimos grandes rios limpos em território paulistano, cruza suas terras. Os 
Guarani são os principais guardiões do rio e recorrem a ele com consciência 
e respeito. “A gente não quer a terra toda, mas o jurua (pessoa não indígena) 
pensa diferente. A gente cuida do que a gente tem: a mata, o rio, as nascentes. 
Nós somos a única aldeia em São Paulo que tem rio e cachoeiras ainda. A 
gente preserva muito a natureza”, diz Verá Mirim, liderança guarani da aldeia 
Yrexakã. Ele explica que o rio é essencial para o modo de vida e a prática 
espiritual Guarani, que recorrem a suas águas para subsistência e para 
cerimônias importantes, como o batismo guarani.

A aldeia que se reergue começa agora a incentivar o ecoturismo para visitação 
do Capivari e de suas cachoeiras, liderado pela comunidade como forma de 
compartilhar o conhecimento e a cultura guarani com não indígenas 
e conscientizar turistas sobre a importância de preservar rios e 
nascentes, especialmente numa cidade como São Paulo. Atividades de apoio 
e fortalecimento do projeto fazem parte do escopo dos próximos planos de 
trabalho do Programa Aldeias. Nino, cacique da Yrexakã, acredita que sua 
aldeia tem muito a contribuir com o conhecimento sobre o Capivari e a Mata 
Atlântica. “As pessoas que fazem turismo comum às vezes jogam no rio várias 
coisas, como plásticos, e o poluem. Isso atrapalha muito”, diz. O esforço, então, 
é por recuperar a área e permitir um acesso ao público de maneira consciente, 
gerando o mínimo de impacto ecológico.

O projeto de visitação começou há pouco, mas já dá sinais animadores de seu 
potencial para os Guarani e para os turistas. Para agendar visitas, basta entrar 
no site da TI Tenondé Porã (tenondepora.org.br/aldeias/tekoa-yrexaka/) e fazer 
sua solicitação. Para Nino, não existe liderança melhor para um projeto como 
esse que os Guarani. “Eu penso que o rio é como um deus guarani. A gente não 
vive sem o rio, nós somos parte do rio”, diz.

Jaraguá
A Terra Indígena Jaraguá, na zona noroeste de São Paulo, por décadas teve apenas uma tekoa formalizada, a Ytu. 
Nos anos 90, outra aldeia foi fundada ao lado, a tekoa Pyau. Ambas as comunidades ficam bem próximas ao Parque 
Estadual do Jaraguá e da via principal que liga o bairro à Marginal Tietê. Sua história difere um tanto em relação a das 
comunidades de Parelheiros, porque parte da área da Terra Indígena, entre os séculos XIX e XX, funcionou como uma 
grande fazenda de café. Sua primeira aldeia, a Ytu, foi fundada por uma família guarani, para quem parte da terra da 
fazenda foi doada na década de 1950. Desde então, os Guarani que vivem ali lutam para manter seu território diante de 
pressões fundiárias e reivindicam áreas de ocupação histórica indígena.

Problemas relacionados ao crescimento populacional, à proximidade ao Parque e à cidade foram obstáculos relevantes 
para os Guarani conseguirem manter suas tradições e modo de vida no Jaraguá. Sem espaço para plantar e com uma 
área reduzida para construir moradias, uma série de tensões sociais fazia parte da realidade local, chegando ao seu 
ápice no início dos anos 2000.

Depois de anos de reivindicação, a demarcação da Terra Indígena Jaraguá nos parâmetros atuais foi feita em 2015, 
alocando 532 hectares para as comunidades que ali vivem. Ainda assim, a questão de espaço se mantém urgente, 
uma vez que desses pouco mais de cinco quilômetros quadrados de terra indígena, 46% se encontram em área de 
sobreposição com o Parque Estadual. Na prática, isso significa que em quase metade do seu território, os Guarani 
na verdade não podem realizar atividades como plantio e construção de casas. Com a demora por parte da Funai e 
do Governo Federal em realizar a desintrusão e garantir a saída de não indígenas que ocupam as demais áreas que 
compõem a terra demarcada, as dificuldades em relação a ter espaço para viver de maneira adequada ainda estão 
presentes.

Mesmo assim, no território que têm disponível, os Guarani querem recuperar áreas degradadas e mudar o sistema atual 
de saneamento das tekoa. Com apoio do Programa Aldeias, os Guarani do Jaraguá trabalham para revitalizar territórios 
prejudicados por diferentes fatores ligados à urbanidade, como poluição de terras, águas e nascentes, a extinção de 
polinizadores e a biodiversidade reduzida.

Missão de xondaro
“Eu vejo o que eu faço aqui como muito importante. 

O mundo está numa situação muito ruim na questão 

ambiental. As pessoas perceberam a importância de 

toda a flora e a fauna só recentemente. Começou a 

chover preto, aí falam: vamos fazer alguma coisa. A 

gente fazendo isso mostra a importância. Eu me sinto 

numa missão. Não minha, mas nossa. Missão dos 

xondaro (guerreiros, em guarani). E é uma coisa que 

eu me sinto muito satisfeito em fazer.” Jurandir, da 

tekoa Yvy Porã

A tekoa Yvy Porã é uma das aldeias mais novas do Jaraguá, 
fundada no movimento de retomadas que ocorre desde 
2015 naquela Terra Indígena. A área, onde hoje residem 
oito famílias, foi por anos um terreno abandonado, tratado 
como lixão à beira da estrada por quem passava por lá: lixo 
doméstico, remédios e até corpos de animais eram comumente 
descartados no local. A comunidade, então, limpou e 
recuperou a área antes de se estabelecer. Uma placa na 
entrada que dá para a estrada sinaliza que o terreno se trata 
de uma aldeia indígena. Ainda assim, há aqueles que insistem 
em deixar lixo na entrada da Yvy Porã.

Mesmo diante de pressões externas, na tekoa a comunidade 
se mobilizou para melhorar seu território e organiza mutirões 
de plantio de mudas de diferentes espécies nativas da Mata 
Atlântica para recuperar a biodiversidade local. Isso porque 
como a área era uma fazenda de café, a predominância da 
planta em relação a outras espécies prejudicou o equilíbrio 
do bioma. “A gente percebeu que os animais estavam 
passando fome aqui, porque não tinha variedade de frutas. 
A gente também percebeu que as abelhas não estavam 
produzindo muito, porque a variedade de plantas, o pasto de 
abelhas, era baixa. Se a variedade é baixa, ela não produz. E 
ela é o termômetro que está mostrando o equilíbrio, que está 
faltando algo”, diz Jurandir Jekupe, liderança guarani no 
Jaraguá. “Fizemos então uma pesquisa com parceiros, como 
biólogos e ornitólogos, e decidimos fazer essa revitalização”, 
conta Jurandir.

Só em 2019, mais de 300 mudas de espécies como pitanga, 
cambuci, araucária, palmito-juçara, entre outras, foram 
plantadas nas matas aos arredores da Yvy Porã. Dezenas de 
voluntários, guarani e jurua, trabalham juntos em mutirões 
organizados para reflorestar e diversificar a mata do Jaraguá. 
Junto ao plantio de mudas, um trabalho de recuperação das 
nascentes na região também está sendo feito, com um cuidado 
especial para matas que preservam a umidade rente ao solo. 
O Programa Aldeias oferece apoio à iniciativa por meio de 
fornecimento de mudas, e na construção de viveiros para a 
preparação antes do plantio.

Por sua proximidade e sobreposição com o Parque Estadual, 
a Yvy Porã também tem um potencial enorme para projetos 
de ecoturismo, que é exatamente o que os Guarani esperam 
fazer no futuro. A ideia é que a comunidade guie visitantes 
para passeios com um tom ecológico. “Estamos plantando 
mudas mais perto das trilhas, porque é onde vai ser nosso 
lugar de observação de pássaros”, diz Jurandir. Para ele, 
trazer não indígenas para o território guarani no Jaraguá 
também serve ao propósito de que o público conheça e saiba 
como os indígenas vivem e cuidam da mata. “É importante 
as pessoas saberem o que nós fazemos aqui, para acabarem 
com seus preconceitos”, diz.

SÓ EM 2019, MAIS DE 
300 MUDAS DE ESPÉCIES 
COMO PITANGA, CAMBUCI, 
ARAUCÁRIA, PALMITO-
JUÇARA, ENTRE OUTRAS, 
FORAM PLANTADAS NAS 
MATAS AOS ARREDORES 
DA YVY PORÃ.

O encantador de abelhas
“A gente aprende que não adianta pensar em 

reflorestar, nem fortalecer o meio ambiente sem pensar 

nas abelhas nativas, porque elas que fazem a roda girar 

através da polinização. Através do dom que Nhanderu 

deu para elas, elas conseguem produzir a Mãe Terra.” 

Wera Mirim, da tekoa Ytu

No coração da tekoa Ytu, a aldeia mais antiga do Jaraguá, 
dezenas de pequenas caixas apoiadas em estacas zumbem 
com o barulho de abelhas ocupadas fabricando mel. No meio 
da aldeia, um meliponário (coleção de colmeias de abelhas 
sem ferrão) pulsa com a vida dos polinizadores cuidados 
pela comunidade.

Há muito não se via nada parecido na área. A ideia da 
iniciativa surgiu justamente por uma reivindicação dos 
Guarani mais velhos, que chamaram a atenção para o 
desaparecimento das abelhas nativas da região, como a 
uruçu-amarela, conhecida como abelha guarani ou eirawiju. 
Os motivos são conhecidos: o desmatamento desenfreado 
e o uso de agrotóxicos são os principais responsáveis pela 
agressão contra polinizadores em geral. A crise relacionada 
à morte desses insetos é encarada por cientistas como uma 
das principais potenciais causas de um desastre ambiental 
na preservação de matas no futuro.

No caso das abelhas nativas, sua situação se tornou mais 
precária depois que as variedades de abelha europeia e 
africanizada, dotadas de ferrão, foram introduzidas no Brasil 
para fins comerciais. Por elas produzirem quantidades 
maiores de mel do que as nativas, sua criação foi priorizada 
por produtores de larga escala. Fragilizadas pela competição 
e pela destruição do seu habitat natural, as abelhas nativas 
quase desapareceram por completo da área.

Assim, se tornou um objetivo dos Guarani do Jaraguá 
resgatar as espécies nativas de abelha da região. “A 
gente tem a convicção de que é muito importante criar as 
abelhas nativas, dar uma força, porque elas estão sendo 
extintas. O ecossistema não roda sem abelha nativa. Esse 
é um conhecimento que os antigos, muito antes, já nos 
ensinavam”, diz Wera Mirim, líder guarani da tekoa Ytu 
e um dos responsáveis pelo projeto. O trabalho começou 
há cinco anos, com oito colmeias e duas espécies. Em 
seus últimos ciclos, o Programa Aldeias passou a apoiar a 
iniciativa com a compra de caixas para a reprodução das 
espécies, além de infraestrutura para a criação e manutenção 
do meliponário.

Hoje já são 28 colmeias com sete espécies diferentes 
de abelhas nativas indígenas da Mata Atlântica – a 
uruçu amarela, a mandaçaia, a mandaguari, a mocinha 
branca, a jataí, a tubuna e a mirim. O mel produzido 
no meliponário não tem fins comerciais, é colhido com 
parcimônia e apenas quando solicitado por famílias das 
tekoa, para produzir remédios naturais. A cera é utilizada 
para fabricar velas utilizadas em cerimônias como o 
batismo guarani.

Com desenvoltura, Wera anda pelo meliponário, abre as 
colmeias, manipula abelhas e favos e colhe o mel. Como um 
encantador de abelhas, os insetos mal parecem se incomodar 
com sua presença. Faz o trabalho com alegria. Ele conta 
que aprendeu o ofício com o pai e o tio, no Espírito Santo, 
onde nasceu. E o meliponário da Ytu já começou a doar 
colmeias para outras aldeias, na expectativa de que elas 
possam criar meliponários próprios. “Todas as pessoas que 
estão envolvidas se sentem muito felizes, muito realizadas. 
E daqui a gente pretende ir para outros territórios. A 
gente pede muito a Nhanderu que nos abençoe, fortaleça 
o nosso trabalho e a nossa vida, para que a gente consiga 
levar as abelhas para todos os territórios guarani. Esse é o 
nosso plano.”

"A Jataí é a abelha mais sagrada para nós, 
a cera é usada para fazer o Tatá'endy - vela 
sagrada - que é utilizada no Nhemongarai, 
o batismo anual de crianças, quando elas 
ganham o nome verdadeiro em guarani. Ela 
também fabrica uma bolinha de enzima que 
usamos para a pintura sagrada nas crianças, 
para proteção do corpo e do espírito. 
Usamos o mel da Jataí também para várias 
medicinas tradicionais." Wera Mirim

Nome usual Nome científico

Uruçu amarela (Eiravijú) Melipona rufiventris

Tubuna Scaptotrigona bipunctata

Mandaçaia (Eirenbiky’raxa) Melipona quadrifasciata

Mandaguari amarela Scaptotrigona xanthotricha

Moça branca Frieseomelitta doederleini

Jataí (Jate’i) Tetragonisca angustula

Mirim (Mirim’í) Plebeia droryana

A nossa parte
“Muita gente diz que o rio é sujo e que essa sujeira vem de 

dentro da aldeia. Mas a gente está aqui para mostrar que é 

ao contrário, que estamos tentando limpar, a gente não quer 

sujar. A comunidade quer limpar a água. Queremos fazer 

nossa parte.” Frank, da tekoa Ytu

A liderança guarani Frank Karai Mirim se lembra com saudade 
de quando era criança e nadava no rio que cruza a tekoa Ytu. 
“A gente brincava muito nesse rio. A nossa diversão nesse 
calorzão era o rio. Tinha uma árvore que ficava no barranco com 
um balanço, a gente subia na árvore e se jogava. E quando dava 
tempo de chuva, a gente brincava de escorregar”, conta. “Mas 
aí foi passando o tempo, começou a subir um cheiro ruim da 
água e, depois do cheiro, as crianças começaram nadar e pegar 
doença, então a gente percebeu que tinha acabado, que não dava 
mais para brincar como antes. Realmente entristece bastante 
ver essa água, que já foi uma água limpa, onde a gente podia 
brincar, ter um lazer dentro da comunidade, desse jeito. É como 
se tivessem tirado um direito nosso”, diz.

O estado do riacho da Ytu, conhecido como Ribeirão da 
Lavras, diz muito sobre um dos principais problemas das 
aldeias do Jaraguá e da cidade de São Paulo: o saneamento 
básico. A maior parte das tekoa da área não tem ligação 
à rede de esgoto do município. As tradicionais fossas 
sépticas eram a forma mais comum de lidar com os dejetos 
produzidos ali. Além de devolverem a água suja ao meio 
ambiente sem nenhum tratamento, elas geravam todo tipo 
de problema, como transbordamentos e vazamentos que 
contaminavam o já restrito espaço das aldeias.

FOSSA-FILTRO COM ANÉIS DE CONCRETO

1. TANQUE SÉPTICO
separa o material sólido do líquido

2. FILTROS 
ANAERÓBICOS 
preenchidos com brita e bambu, 
que é o que chamamos de leito 
filtrante, sua função é criar 
aglomerados de bactérias para 
poder consumir os nutrientes 
provenientes do efluente

4. CAIXA DE CLORAÇÃO 
retira qualquer patógeno que 
ainda se encontre na água

3. PLANTAS MACRÓFITAS
sugam o esgoto já tratado 
e consomem os nutrientes, 
facilitando a filtragem

NA TEKOA YTU, QUE TEM 
LIMITAÇÕES DE ESPAÇO, 
UM BANHEIRO SECO FOI 
INSTALADO EM 2018 E 
UM SISTEMA CHAMADO 
FOSSA-FILTRO COMEÇOU 
A SUBSTITUIR AS FOSSAS 
COMUNS DA ALDEIA. 

A comunidade, então, percebeu que precisava de soluções mais eficientes. 
Necessitavam de um sistema para descarte de dejetos que fosse sustentável, não 
dependesse de manutenção externa e fosse razoavelmente simples de instalar. Com 
o apoio do Programa Aldeias, encontraram projetos já testados em experiências 
da permacultura. Assim, desde 2015, por toda a Terra Indígena Jaraguá, fossas 
ecológicas começam paulatinamente a substituir as fossas sépticas tradicionais, 
baseadas em sistemas que filtram e limpam a água antes de devolvê-la para o meio 
ambiente. Além de solucionar os problemas de saneamento do território, diminuindo 
a incidência de doenças e transtornos associados ao esgoto, a iniciativa tornará o 
descarte de dejetos no espaço mais ecológico do que em muitas áreas da cidade.

Todos os projetos foram pensados de acordo com as possibilidades de cada aldeia. 
Na tekoa Ytu, que tem limitações de espaço, um banheiro seco foi instalado em 
2018 e um sistema chamado fossa-filtro começou a substituir as fossas comuns da 
aldeia. O banheiro seco recolhe os dejetos sem água e tem um procedimento próprio 
de descarte para líquidos e sólidos que não gera esgoto comum. As fossas-filtro 
funcionam usando o princípio básico da fossa séptica, mas ao invés de devolverem 
a água suja, sem tratamento, de volta ao solo, elas contam com fossas secundárias 
dotadas de filtros que tratam a água que passa por elas em etapas, devolvendo-a ao 
ambiente sem contaminação. A água de esgoto é coletada em duas primeiras fossas 
e depois filtrada em outras duas, que tornam a água mais limpa a cada etapa. Depois 
que a primeira fossa-filtro foi instalada na Ytu, Frank diz que a situação da aldeia já 
está nitidamente melhor. “Antes, estava dando muito problema, as crianças pegavam 
doenças e esse esgoto caía todo no rio. Agora, a gente pretende acabar com todas as 
fossas convencionais que tem aqui e fazer todas nesse sistema”, diz Frank.

Em aldeias com mais espaço, como Itawerá e Itaendy, foi feita 
a opção pelas bacias de evapotranspiração (BETs), conhecidas 
popularmente como fossas de bananeiras. Menos compactas que as 
fossas-filtro, mas com uma vida útil maior, nelas os resíduos da fossa são 
armazenados e transformados por processos naturais de decomposição em 
nutrientes para bananeiras plantadas em cima das bacias. Diferente das 
fossas comuns, a bacia de evapotranspiração não permite que o líquido 
coletado volte para o solo – a água só sai por meio da evaporação via 
plantas, e portanto completamente limpa. Assim como no caso do círculo de 
bananeiras, os frutos dados nas plantas das bacias podem ser consumidos 
normalmente.

Investindo em saneamento ecológico, Frank e os Guarani do Jaraguá 
trabalham para que no futuro possam nadar uma vez mais no Ribeirão das 
Lavras. “Nosso objetivo mesmo é limpar esse rio, fazer a nossa parte para 
poder limpar ele. Vai resolver a questão da convivência nas aldeias, dos 
problemas de saúde, vai resolver isso tudo junto. É uma coisa boa”, diz.

BACIA DE EVAPOTRANSPIRAÇÃO

1. ÁGUA MARROM

3. PNEUS

2. DUTOS DE 
INSPEÇÃO 

5. TERRA 

4. BANANEIRAS
a água na Bacia evapora 
pela transpiração das 
plantas

6. AREIA 

7. BRITA

8. PEDRAS  
GRANDES POROSAS

9. PAREDE E FUNDO
IMPERMEÁVEL DE
FERROCIMENTO

TERRA INDÍGENA  
JARAGUÁ

TERRA INDÍGENA  
TENONDÉ PORÃ

Itaendy

Yvy Porã

Pyau
Ytu

Itakupe

Itawera

1 2

3 3

1 2
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Uruçu amarela
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Atualmente, nas regiões 
Sul e Sudeste do Brasil, 
aproximadamente 
20.000 Guarani habitam 
cerca de 153 terras 
indígenas. Apenas uma 
minoria dessas áreas foi 
devidamente reconhecida 
e está demarcada pelo 
Estado. Saiba mais 
sobre a luta guarani pela 
proteção de seu território 
tradicional: 

fb.com/yvyrupa 
guarani.map.as 
yvyrupa.org.br

O último grande rio 
limpo de São Paulo
“O Capivari representa uma autonomia para nós, 

para sustentar a aldeia e as famílias que vivem dentro 

dela. O rio é importante e se a gente não proteger o rio, 

cada vez mais ele vai desaparecer. A gente protege a 

natureza porque ela é nossa sobrevivência.” Nino, da 

tekoa Yrexakã

A tekoa Yrexakã tem uma longa história de ocupação 
guarani em razão de sua posição geográfica – a área fica 
justamente no meio do caminho entre o litoral e o planalto 
da cidade de São Paulo e marca um bom entreposto para 
descanso e abastecimento para quem precisa seguir em 
frente. Durante séculos, viajantes guarani passaram por 
ali. Diante da expansão da cidade e da pressão fundiária 
por não indígenas na região, os Guarani tiveram que 
abandonar Yrexakã por décadas, vivendo em outras aldeias. 
A refundação da tekoa ocorreu em 2015, parte do mesmo 
movimento de retomada de território em toda a Terra 
Indígena Tenondé Porã.
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FORTALECIMENTO CULTURAL E RESTAURAÇÃO DA FLORESTA

Como os Guarani estão usando seu  
Território para viver melhor e preservar  
a riqueza ambiental de São Paulo
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